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A OET – Ordem dos Engenheiros Técni-
cos é a associação pública que regula, em 
Portugal, a actividade profissional dos En-
genheiros Técnicos sendo que detém um 
maior potencial de representatividade na 
área da Engenharia, procedendo à atribui-
ção do título profissional de Engenheiro 
Técnico a todos os que possuírem a habili-
tação académica de:  
a) Bacharelato; 
 b) Licenciatura pós-Bolonha; 
 c) Licenciatura pré-Bolonha 
d) Mestrado ou Doutoramento. 

A OET é uma Ordem moderna e pioneira, 
com poderes delegados pelo Estado Portu-
guês, contando actualmente com mais de 
25.000 membros. 

A OET enquanto organização profissio-
nal de âmbito nacional, para melhor e de 
forma mais próxima servir os Engenheiros 
Técnicos, está organizada em 5 secções 
regionais, que cobrem todo o território na-
cional o que confere à Ordem uma estrutu-
ra organizativa que permite a participação 
activa de todos os seus membros na cria-
ção e troca de conhecimento tecnológico, 
num mundo em permanente mudança. 

As Secções Regionais, dotadas de Ór-
gãos Estatutários e instalações públicas, 
compreendem as regiões:  
• Açores, sediada em Ponta Delgada; 
• Centro, sediada em Coimbra; 
• Madeira, sediada no Funchal; 
• Norte, sediada no Porto; 
• Sul, sediada em Lisboa. 

A OET pauta-se por práticas de atuação 
transparentes e existe com o intuito de 
colmatar a insuficiente representação da 
engenharia portuguesa, contribuindo para 
arejar o ambiente opaco e bafiento que se 
verificava. Pertencer à OET é fazer parte 
de uma prestigiada associação de direito 
público que representa uma classe profis-
sional que pratica engenharia desde 1852. 
Os seus 16 colégios são: 
1. Engenharia Aeronáutica; 
2. Engenharia Agrária; 
3. Engenharia Alimentar; 
4. Engenharia de Ambiente; 
5. Engenharia Civil; 
6. Engenharia Eletrónica e de  
      Telecomunicações; 
7. Engenharia de Energia e Sistemas de  
      Potência; 
8. Engenharia Geotécnica e de Minas; 
9. Engenharia Geográfica/Topográfica; 
10. Engenharia Industrial e da Qualidade; 
11. Engenharia Informática; 
12. Engenharia Mecânica; 
13. Engenharia da Protecção Civil; 

O prestígio de ser engenheiro técnico

14. Engenharia Química e Biológica; 
15. Engenharia de Segurança; 
16. Engenharia de Transportes. 

O Engenheiro Técnico é um profissional 
reconhecido nos 32 países pertencentes à 
FEANI, tem a possibilidade de aceder ao tí-
tulo Eur Ing, através da FEANI, assim como 
livre circulação na Europa, em África, Amé-
rica e Ásia.  

No dia 9 de Março de 2022, a OET foi 
admitida como membro afiliado da FMOI 
(Federação Mundial das Associações de 
Engenheiros). 

O prestígio de ser membro da OET resi-
de no facto do Engenheiro Técnico exercer 
uma profissão de confiança pública regu-
lada por uma Ordem forte e credível, que 
combate efetivamente a engenharia ilícita 
através de ações concretas, designada-
mente através de: 
• Introdução de códigos de autenticida-

de nas declarações; 
 • Mecanismos de validação de declara-

ções apresentadas por Engenheiros 
Técnicos; 

 • Estabelecimento do princípio: 1 decla-
ração -1 acto de engenharia; 

• Certificação digital em todas as decla-
rações emitidas. 
Compete à OET zelar pela função social, 

dignidade e prestígio da profissão de En-
genheiro Técnico, promovendo a valoriza-
ção profissional e científica dos seus asso-
ciados a defesa e o respeito pelos respec-
tivos princípios deontológicos. 

Também compete à OET efetuar o re-
gisto e exercer jurisdição disciplinar, sobre 
todos os Engenheiros Técnicos que exer-
cem a profissão. 

Como associação profissional, a OET, 
tem por atribuição defender os direitos e 
interesses dos Engenheiros Técnicos. Nes-
te domínio há questões que, por actuais e 
de primordial importância no âmbito do 
exercício da profissão, merecem particular 
atenção dos Engenheiros Técnicos e dos 
dirigentes da OET. 

Assumindo as responsabilidades que, 
pelo estatuto de associação de direito pú-
blico lhe foram conferidas, a OET assegura 
a plena representação dos Engenheiros 
Técnicos e mantém toda a disponibilidade 
para se envolver e colaborar na elaboração 
da regulamentação sobre a actividade pro-
fissional. 

Engª Téc. Débora Santos  
Vice-Presidente do Conselho  

Diretivo da Secção Regional  
da Madeira da OET.
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NASCIMENTO TEM 
EM ANDAMENTO 
A REVISÃO 
QUE VAI REGULAR 
O TERRITÓRIO

A Câmara Municipal da Ribeira 
Brava vai actualizar o Plano Director 
Municipal (PDM), procedendo a 
uma revisão do documento capaz de 
tornar num instrumento regulador 
do ordenamento territorial, já que a 
última revisão aconteceu em 2015.  

A abertura do procedimento foi 
aprovada pelo executivo e pretende 
“responder eficazmente aos desa-
fios urbanísticos do município”, ex-
plica o presidente da autarquia.  

Ricardo Nascimento diz que o 
principal objectivo desta alteração é 
poder “adaptar os novos diplomas 
legais que entraram em vigor desde 
a última revisão do PDM”, aprovei-
tando para clarificar alguns índices e 
alguns critérios ao nível da constru-
ção, de forma a ser mais clara e con-
tribuir para atrair mais investidores 
à Ribeira Brava que tem vindo a re-
gistar forte procura.  

O edil quer ainda “implementar a 
figura da legalização” para igual-
mente ajudar a “resolver o problema 
dos imóveis antigos em situação ile-
gal existente no concelho”, comple-
menta com outro dos motivos que 
está por detrás desta iniciativa, di-
zendo que assim pretende dar outro 
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impulso à reabilitação urbana.  
“Felizmente não são muitos que 

temos nessa condição e devem-se 
ao facto de serem imóveis muito 
antigos que, por razões diversas, os 
proprietários ainda não consegui-
ram legalizar”, acrescenta.  

A abertura do procedimento es-
tará em discussão pública para que 
os munícipes ou entidades que tra-
balham na Ribeira Brava tenham 

conhecimento da intenção da au-
tarquia e possam dar contributos 
para a melhoria do documento. 

“Tem sido esta a nossa política e, 
com base nisso, tomamos medidas 
em 2015 e agora voltamos a inter-
vir para clarificar determinados 
critérios, adaptar a legislação em 
vigor e aumentar o investimento 
urbanístico na Ribeira Brava”, re-
mata.

...

CMF sem “soluções” 
para problemas sociais 
O PAN Madeira acusou ontem a 
Câmara Municipal do Funchal 
de não ter “soluções para o 
aumento da dependência das 
drogas, do consumo de álcool, 
para a delinquência, para o 
ambiente, para o 
envelhecimento, para a pobreza e 
para a falta esperança”.

“Esbanjamento                 
de dinheiros públicos” 
A CDU realizou ontem uma 
iniciativa na Marina do Lugar de 
Baixo, onde denunciou os 
problemas “do regime na Região 
Autónoma da Madeira”. Edgar 
Silva disse que ali “é bem visível 
como ao longo dos últimos 20 
anos foram despejados milhões de 
euros ao mar”.

MPT contra 
construção de túnel 
O MPT-M demonstrou-se contra 
a construção do novo túnel no 
Funchal, que ligará a zona da 
Ajuda e de São Gonçalo. Em 
contrapartida, defendeu a 
utilização de transportes públicos, 
considerando que os mesmos “são 
futuro da mobilidade, assim como 
a mobilidade suave”.
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